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"diálogo ad 
O problema da negociação da'dívida externa persiste e não é possivel 'briga com o FMI, diz o banqueiro Gastão 	 

JOSÉ ANTÔNIO RIBEIRO  

"A balança comercial está apre-
sentando bons resultados, a inflação 
e os juros baixaram, a atividade eco-
nómica começa a reagir. Mas não en-
frentamos ainda o principal proble-
ma que é a negociação externa." Es-
se é o balanço que o presidente do 
Conselho de Administração do Ban-
co Mercantil de São Paulo, Gastão 
Eduardo de Bueno Vidigal, faz do 
Plano Bresser. "Não digo que satisfa-
ça completamente, mas comparado 
ao passado, o Bresser é uma mara-
vilha." 

Gastão Vidigal recomenda o res-
tabelecimento de um diálogo adulto 
com os credores e com o Fundo Mo-
netário Internacinal. "Não é possível 
brigar com o FMI ou com os credo-
res. São instituições sérias que estão 
cumprindo seu papel de credores. 
Nós é que não estamos cumprindo o 
papel de devedores." 

O presidente do Mercantil reco-
nhece que houve um avanço do pe-
ríodo Funaro para o período Bresser 
mas que ainda estamos muito longe 
de adotar uma postura adulta. "Es-
tamos conversando com os credores 
mas não avançamos quase nada. Po-
sitivamente é preciso reconhecer que 
o PMDB não é o órgão mais indicado 
para dizer como o País deve renego-
cíar sua dívida externa. Eu não teria 
paciência para agüentar dois minu-
tos essas imposições que o PMDB faz  

aos negociadores da 
dívida", desabafa Vi-
digal. 
Para o presidente do 
Mercantil, não basta o 
superávit comercial e a 
recomposição de parte 
das reservas que o Brasil 
pela irresponsabilidade 
dos administradores do 
Cruzado I. "Temos que 
acertar a situação exter-
na. Para isso só há um 
caminho: é o PMDB co-
meçar a entender, do co-
mecinho, que ninguém é 
algoz do País. Os bancos 
e o FMI estão cumprindo 
seu papel". 

PLANEJAMENTO 
Vidigal assinala que, 

no plano interno, é preci-
so que a população apóie 
o trabalho do ministro 
da Fazenda para ajustar 
a economia. "Se não aju-
darmos o Bresser a fazer 
alguma coisa ele não terá 
condições de fazer coisa 
nenhuma". Ao estabele-
cer uma comparação en-
tre a atuação dos minis-
tros da Fazenda que o 
Brasil teve nos últimos 
anos, o presidente do Mercantil de-
monstra certa preocupação com o 
que considera "uma tendência de se 
abandonar o planejamento estraté-
gico. 

"Há uma certa preocupação dos 

economistas em fazer aquelas contas 
complicadas que só eles sabem fazer, 
tentando com isso impressionar a 
gente. Mas não se corrige nada com 
contas. O que está errado só pode ser 

corrigido com a execução do que foi 
planejado. Ministro não precisa sa-
ber fazer contas complicadas. Isso 
deve ser função de seus assessores", 
comenta Vidigal. 


